
Hepatozoon canis 

 
Hepatozoon canis é um protozoário que causa uma doença infecciosa em cães 

chamada hepatozoonose canina, transmitida principalmente pela ingestão do 

carrapato infectado (geralmente da espécie Rhipicephalus sanguineus) e não 

pela picada, como ocorre em outras doenças transmitidas por ectoparasitas. 

Após a ingestão, o parasita entra no organismo e se aloja em diversos tecidos, 

incluindo músculos e órgãos internos. 

 

Os cães são os principais hospedeiros; é muito comum em animais que já têm 

um sistema imunológico debilitado (animais com doenças crônicas, em 

tratamento ou imunossuprimidos); animais que vivem em áreas tropicais ou 

subtropicais são também mais sucetíveis. 

 
Sintomas que você pode observar no seu pet: 
 

• Febre intermitente; 

• Emagrecimento / perda de apetite; 

• Cansaço; 

• Secreção ocular ou nasal; 

• Dores musculares; 

• Fraqueza; 

• Diarreia com sangue; 

• Mucosas brancas; 

• Em casos graves, pode haver comprometimento do fígado, baço e 

sistema linfático. 

 
Os sintomas variam de acordo com a carga parasitária e o estado imunológico 

do animal, alguns cães podem ser assintomáticos. 

 

Existe tratamento? 

 

Sim, o tratamento deve ser orientado por um médico veterinário e geralmente é 

feito com antibióticos e antiparasitários e suporte conforme os sintomas que o 

animal estiver apresentando, podendo fazer uso de medicamentos para controle 

de dor, suplementos e fluidoterapia, tudo depende da gravidade. 

 
Prevenção: 

 

Controle de parasitas com antiparasitários específicos para isso, já temos no 

mercado diversas formas que podem se encaixar melhor no bolso e rotina dos 

tutores, é importante também que a higienização do ambiente em que o animal 

vive seja feita diariamente e que sejam feitas visitas escolares com médicos 

veterinários para check ups. 
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